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Emef Piratininga 
Integrantes da obra dão depoimento sobre  
a construção da escola

Visita Técnica
Alunos de Engenharia Civil têm 
oportunidade de conhecer metodologia 
inovadora das Umeis
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Jardinagem 
Presteza e qualidade no serviço oferecido pela Inova BH garantem 
área externa bem cuidada para o máximo proveito das crianças
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A voz de quem ajudou a construir

Acompanhamento

2

P ara um bom desenvolvimen-
to, é muito importante que a 
criançada tenha espaço para 
correr e brincar ao ar livre. É 

por isso que as áreas externas das Umeis 
e também das Emefs estão sempre bem 
cuidadas. Em parceria com a Vivante, a 
jardinagem é um dos serviços oferecidos 
com muito esmero pela Inova BH às Uni-
dades de Ensino pertencentes à Parce-
ria Publico-Privada com a Prefeitura de 
Belo Horizonte. 

Dentre as funções exercidas pelos 
jardineiros, as principais são as podas 
de árvores e a manutenção da grama. O 
maior cuidado é para que a grama esteja 
sempre limpa, verde e no tamanho certo. 
Para que isso aconteça, nossos jardinei-
ros estão sempre regando, aparando e 
retirando matos e ervas daninhas.

Na medida em que novas unidades fo-
rem sendo entregues, teremos mais jardi-
neiros disponíveis para executar os servi-
ços. Por enquanto, Vágner, Edésio e José 
Silas têm dado conta do recado. São eles 
os três jardineiros que se revezam entre 
as escolas, atentos para que todas elas te-
nham uma área externa propicia para a uti-
lização por parte de alunos e professores. 

Vagner foi o primeiro jardineiro da 
nossa equipe e hoje é o responsável pelas 

Jardim da infância
Unidades de Belmonte, Minaslândia, Elos 
e Palmeiras. Além da grama, Vagner tam-
bém está sempre atento à situação das 
mudas das escolas: “eu sempre faço a ma-
nutenção das mudas. Como elas ainda são 
pequenas, exigem um cuidado especial. 
Tem que molhar sempre para que elas não 
morram”, afirma. As plantas são como as 
crianças, que precisam de carinho e cuida-
dos para se desenvolver e desabrochar. 

Conhecendo

“Estou desde agosto na obra. Quando eu 
cheguei, poucas coisas estavam feitas, 
estava bem no início. Você ver do início e 
ver agora sendo entregue é um realização. 
É uma realização saber que você está en-
tregando o que com certeza vai ser uma 
das melhores escolas do bairro. Eu fiz a 
escada e muitas outras coisas da escola, 
cada dia uma coisinha diferente. Estou há 
oito anos na construção civil e já construí 
muita coisa, mas escola é a primeira vez. E 
é bem diferente. A estrutura já é diferente, 
porque é de pré-moldado, e muda também 
no sentimento, porque por aqui vai passar 
o futuro do Brasil. Quando a gente constrói 
prédios, a gente constrói para pessoas que 
já estão realizadas, com um futuro já pro-
missor. Aqui não. Aqui vão entrar pessoas 
que vão se realizar aqui dentro.”
Antônio Vieira da Silva é carpinteiro, 
nascido em Tarrafas, Ceará

“Cheguei aqui em maio e só tinha a fun-
dação da escola. Eu nunca tinha constru-
ído uma escola antes e para mim é muito 
interessante. A gente sabe que a escola 
é o futuro e nós estamos participando 
disso, mesmo que indiretamente. A gen-
te começa na fundação, que é basica-
mente ferragem e concreto. Depois vem 
a montagem do pré-moldado e depois 
a parte de alvenaria, fazendo as repar-
tições dentro do prédio. Para entregar 
a obra faltam agora os detalhes. Trocar 
uma pastilha que foi quebrada ou refa-
zer um piso que trincou. Fazer o passeio, 
limpar, refazer a pintura de alguém lugar 
que respingou. Eu moro a dois bairros 
daqui e sou praticamente vizinho. Depois 
de pronto eu vou poder ver de perto. E 
como existem projetos que abrem a es-
cola nos finais de semana para eventos e 
programas em geral, vou poder vir aqui 
jogar um futebol também!”
José Carlos Lopes dos Santos é 
pedreiro, nascido em Belo Horizonte, 
Minas Gerais

“Vai fazer oito meses que estou na obra. 
Quando eu cheguei estava tudo no es-
queleto e iam começar a alvenaria. Eu sou 
ajudante e cheguei meio perdido. Mas me 
deram muita atenção e eu fui aprendendo 
e me adaptando. Eu, construindo uma es-
cola, também aprendi. Não são só os alu-
nos que vão aprender aqui dentro, todos 
nós da obra também aprendemos mui-
to. Eu queria que o tempo voltasse para 
eu estudar nessa escola. Tenho certeza 
que as crianças e os familiares vão gos-
tar muito. E espero que todos estudem 
mesmo! Ter ajudado a construir a escola 
foi tudo para mim. Eu nunca imaginaria 
poder contribuir com uma escola. Adoro 
crianças e é muito importante para elas 
as escolas, inclusive as Umeis. O meu fi-
lho mesmo eu deixo em uma Umei para 
poder vir trabalhar. Eu fico muito orgu-
lhoso de poder ajudar e participar disso.”
Lucas de Paula Lima Pekim é ajudante, 
nascido em Belo Horizonte, Minas Gerais

N ão é só a Escola Municipal de 
Ensino Fundamental (Emef) 
Solar Rubi, na regional Bar-
reiro, que está em seus últi-

mos ajustes para ser entregue à Prefeitu-
ra de Belo Horizonte. A Emef Piratininga, na 

regional Venda Nova, também está quase 
pronta para receber os alunos da região. As 
duas unidades serão entregues ainda este 
mês. Para saber um pouco como foi o pro-
cesso de construção da escola, chamamos 
três integrantes que participaram desde o 

início e puderam acompanhar de perto a 
evolução da obra. Eles vão nos contar os 
detalhes do processo e o sentimento de 
ajudar a construir o futuro da Educação em 
Belo Horizonte.  
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U ma das próximas Unidade 
Municipais de Ensino Infan-
til (Umei) a ser inaugurada, 
Pacajás, no bairro Santa 

Cruz, já se prepara para abrir as portas 
aos novos alunos. Os pais das crian-
ças matriculados na futura Umei foram 
convidados a participar de um momen-
to lúdico e informativo na Escola Muni-
cipal Professora Eleonora Pieruccetti, 
vinculada à Umei Pacajás. As crianças 
e os pais puderam assistir à envolven-
te contação de histórias de Beatriz 
Myrrha. Após o momento lúdico, pais e 
responsáveis puderam esclarecer suas 
dúvidas em relação ao funcionamento 

S e engana quem pensa que 
apenas as crianças de 0 a seis 
anos têm a Umei como local 
de aprendizado. Os alunos do 

5º período de Engenharia Civil da Fumec 
também aprenderam bastante com as 
Umeis! Eles visitaram algumas de nossas 
obras e puderam conhecer na prática coi-
sas que só haviam visto na teoria. A visita 
faz parte das atividades do Setor de Inte-
gração Acadêmico Profissional (SIAP) da 
Fumec e teve como objetivo apresentar 
aos estudantes diferentes áreas em que 
eles poderão exercer a profissão. O coor-
denador administrativo do SIAP, Marcelo 
Lacerda, foi quem acompanhou os alunos 

da Umei prestes a ser inaugurada. Pais 
e alunos já estão ansiosos para conhe-
cer por dentro a Unidade localizada na 
Regional Nordeste de Belo Horizonte. 
Ansiosos também estão os futuros 
alunos da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental (Emef) Jardim Leblon, que 
participaram da ação de apresentação 
da Escola. As crianças pintaram os ta-
pumes das obras e ainda assistiram à 
peça da Trupe Maria Farinha. A escola, 
localizada na Regional Venda Nova é 
uma das cinco Emefs que estão sendo 
construídas pela Inova BH por meio da 
Parceria Público-Privada (PPP) com a 
Prefeitura de Belo Horizonte. 

Ação Social
Para não perder a conta...

Umeis também  
ensinam a estudantes universitários
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na visita. “Os alunos gostaram bastante e 
saíram da obra comentando sobre tudo. 
Foi interessante por que eles puderam 
conhecer a rotina de funcionamento e o 
dia a dia da obra, que eles ainda não sabem 
bem como é”, afirma Marcelo Lacerda. Os 
alunos também conheceram de perto o 
Light Steel Frame, estrutura ainda pouco 
comum no Brasil, mas amplamente uti-
lizada em países como Estados Unidos, 
Japão e Canadá. “Foi muito bom e fomos 
bem recebidos nas visitas. Tivemos es-
paço para conhecer e percebemos a boa 
vontade dos envolvidos na obra em ex-
plicar as especificidades técnicas”, acres-
centa Marcelo Lacerda. 
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